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ANNO 1 ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL —S. PAULO, 25 DE OUTUBRO DE 1896 NUMERO 24 
INGENUIDADE ? ai «Em qualquer organisação social, |de regulamentação, os diversos tra-|levianamente affirma a «Opinião». 
como quer que a imaginem, hãojbalhos intellectuaes e manuaes. Alem disso, nosso collega ha de 


Diz a «Opinião» que os socia- 
listas fallam da igualdade e que- 
rem a divisão da propriedade. 

E” preciso, comtudo, que o nosso 
ilustrado collega não sophisme os 
principios em que os socialistas se 
apóiam quando tratam da igual- 
dade. 

Taes principios foram enuncia- 


de existir sempre homens altos e) Dizei ao camponio de constitui-|convencer-se, mais tarde ou mais 
baixos, fracos e fortes, sanguineos|ção mediana que se dedique ao es-jcedo, de que, hoje, em nosso paiz, 
e nervosos, mais ou menos intelli- |tudo da anatomia ou do Codigo pe-jexistem somente dous caminhos a 
gentes, nos quaes prevaleça a mus-jnal; pelo contrario, dizei a quem seguir: 
culatara ou o cerebro. Isto é ine-|tem mais desenvolvimento cerebral Ou a sociedade ha de ser impel- 
vitavel. que muscular, que empregue a sua |lida para uma republica social, de- 
Da desigualdade das aptidões in -jactividade no serviço de arar e nãojmocratica, ou ha de retrogradar 
dividuaes nasce espontaneamentejno de observar com o microscopio:|para a monarchia. 
à : essa divisão de trabalho que ojum e ontro hão de preferir o tra-| Na immobilidade é que ella não 
dos por Benoit Malon nos seguintes lg, rwinismo assiguala como uma lei, jbalho para o qual estão mais dis-/permanecerá por muito tempo. 
RE dad : h tanto da philosophia individual|postos. 
E No á ba + a MENS como da economia social. O essencial é que todos os que FACULDADE 
SRS O EC > ovo emen- Todos os homens devem traba-|fornecem o seu trabalho à socieda- DE DIREITO 
der-se num duplo sentido. : 
Ee Tod h di lhar; porem cada um deve se en-jde tenham asseguradas por ella as 
: Ê rali iss Pei tregar ao trabalho que melhor cor-jcondições de existencia digoa de 
ace dublado ama mo a responde às suas aptidões, parajseres humanos.» (4) 
tencia. : : PPA à Teo 
evitar desperdícios prejudiciaes de| Texeira Mendes, na «Universida- 
2.º Todos os homens, por con- : 
: : força e tambem para que o traba- |dade>, diz tambem: 
seguinte, devem ser iguaes no poa- A ; : 
» -. [lho não repugne e até chegue ase| «E' necesario acrescentar que o 
to de partida da lucta pela exis- E : - 
: tornar um prazer e uma necessi-|proletariado vê-se por todo o Osci- 
tencia, afim de que cada um possa ã Ec ão : 
: dade como condição de saude phy-|dente sem «domicilio» « quasi sem- 
desenvolver livremente a sua perso-| . E to 
. |sica e moral. pre sem familia. O domicilio para 
malidade em igualdade de condi- ad Redes lo a GRE (onda: Wado add 
ções -sociaes.» Os homens que dão à sociedade Pr pagão E da por vermos que o Socialismo con- 
Resulta daqui a necessidade del? trabalho que corresponde às umas k E y : a ih À pistas * “lguistára, já, o coracão da moci- 
aptidões, são igualmente merito-jtMiila, 58d the O QUIS SMP a, pamlista. Mas foi debalde. 


transformar a propriedade privada/º! a 
dos meios de producção, taes como/"ios, porque todos concorrem por|lMP a àMo QUê passou-se o dia designado para a 


terras, machinas, fabricas, instra-/ig4al para essa solidariodade dejlhe concedem, isto é, à parte dor mn;zo q chegou, depois, ao nosso 
mentos de trabalho, etc., em pro- labor pela qual se determina jus-|capital humano que lhe distribuem, conhecimento que, infelizmente, 
priedade collectiva. tamente a vida social. é insafficienta muitas vezes Pata, não so realison. 

Ora, para chegarem a tal desi-| O camponez que lavra a terrajNM pelada Ficou, entretanto, patente que 
deratum, os operarios não preci-|realisa um trabalho mais modesto A mulher, exposta a todas as «jo da mocidade que frequen- 
sam de recorrer à violencia. Basta|?3 apparencia, porem não menosjPrivações, vê-se forçada a abando- ta os cursos de sciencias sociaes e 
que saibam comprehender as gran-|Necesario, util e meritorio que ojNar O lar; e os filhos, orpbams Que ias de nossa Escola de Direito 
des vantagens que podem advir da do operario que constrós uma lo- tem pae e mãe, crescem famintos não ha sómente os filhos de bur- 
«associação» é que tenham tempo/comotiva ou do engenheiro que a |º desheredados de todos os benefi- guezes reaccionarios, nem sómen- 
para receberem educação é iustrue -|àPerfeçoa ou do homem de scien- sos cistos te enthusiastas defensores da repu- 
ção. cia que lucta contra o desconhecido Em seguida, enumerando à8 COD-Ihijca oligar:hica, imbuidos de fe- 

Isto posto, os operarios facilmen-|UUM gabinete de estudo ou num dições para que o Brazil seja ver-h;pismo pelas fórmalas enfeixadas 
te poderão abolir o regimen in-|laboratorio. dadeiramente grande, diz: - jnas nossas constituições federal e 
dustrial em que occupam a posi-| Mas, nesse caso, dirão, todos «Quando o proletariado fôr li-lsygoa, mas ha tambem espiri- 
ção de «salariados livres», que será [Não de querer fazer os trabalhos|VFê. moralisado é instrudo; possuir, que creem na possibilidade do 
substituido gradualmente por oufro| Menos penosos e mais agradaveis. domicilio inviolavel e familia; dis- aperfeiçoamento das institnições 
mais equitativo, mais justo, mais| Responderemos que tal objecção |Puzer finalmente de tempo Para jivros que temos e ma fatal neces- 
razoavel, em que serão associados [equivale a estabelecer-se, por um desenvolver à inteligencia e culti- sidade de novos e mais admiraveis 





Lêmos, ha tempos, n'um jornal 
diario desta Capital, hoje extincto, 
a noticia de que ia realisar-se, em 
um prédio, à rua Marechal Deodoro, 
uma reunião d'estudantes socialis- 
tas para o fim de se constituir uma 
associação. 

Anciosamente agnardâmos o re- 
sultado d'essa reunião, jubilosos 


e dividirão os lucros proporcional-jdecreto, que de hoje em diante to- Bi Pa ialis. PATA uma mais justa organisação 
mente a0 trabalho que realisarem. jdos os homens hão de nascer pin- ERRADO QUO QUÊ, 0. MONS acta]: 
Nenhum socialista, a menos que jtores ou cirurgiões. mo não é, pois, uma utopia nem) | nem podia deixar de ser assim. 


não seja algum visionario que se E' exactamente em virtude das|ºstá em desaccordo com os verda-) 4 acuidade de Direito de São 
julga digno daquelle nome, se lem-jvariedades anthropologicas de teme Geiros princípios sociaes, como tão paulo, ou antes a mocidade que 
brou ainda de uma igualdade phy- peramento e de caracter que se (1) Ferri. —«Socialismo e Scien-|de geração em geração tem ido 
sica e moral, puramente chimerica,lhão de distribuir, sem necesidadelcia positiva». alli beber a sciencia juridica conta 
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2 | O SOCIALISTA | 
ESSES e me 
titulos inalienaveis d'impollutasjo adepto suspeito, quanto àgsince-) Nós, socialistas, lamentamos quelsional, a lei lhes garante gozarem 
glorias que formam uma cadéalridade de suas convicções, aes/Republica esteja passando por estaldos privilegios do pergaminho dou- 
ininterrupta de 1827 até hoje |seus confrades. phase em que tudo depende do im-jtoral e elles se acham aptos para 

Ella tem estado sempre à van-' E" por isso que convidamos es-|previsto. R esfollar seus clientes e dirigir 6 ex- 
guarda de todos os movimentos|ses moços que tentaram a reuni Nestas conjunctaras, o verdadei- plorar a suciedade. 
progresistas e humanitarios, de to-jão molograda da rua Marechaliro ê a gente agarrar-se aos prin-) Si ha charlatães não diplomados, 
das as grandes idéas tornadas re-|Deodoro a entrar de novo em ac-lcipios democraticos, caminho ine-|tambem ha-os diplomados que, não 
alidades brilhantes no Brazil. Pelosjção, à trazer o inestimavel cop-|vitavel que teremos de trilhar an-) raro, mais se oppõem ao desen- 
seus laureados poetas, seus ora-jcurso de seus enthusiasmo juvenil, tes de chegarmos ao ideal do soe|volvimento das ideias liberaes e 
dores seus litteratos e scáentistas,|jde sua palavra cheia d'idealismo|cialismo. ousam atirar a pecha de charlatão 
na imprensa é na tribuna, ellajsocial em pról da maioria dos) «Si te volta o amor das tradi-lao mais apto profissional, quando 
- tem sido sempre a precursora o ajbomeos, desherdada e explorada! ções, oh engraçada imprensa demo-jeste não poude receber o baptismo 
directora de tados os movimentos|por uns poucos que constituem ojcratica desta terra, atira-te logo|º ficial. . ? 
d'emancipação progressiva da ho-lque se chama a burguezia. aos braços da «Liberdade», e viva! Deste modo, quanta imbecilidade 
mem das iniquidades sociaes. Acconselhamos a esses moçosa monarcbia! — disse ha dias alnão se disfarça e se impõe por 

O Socialismo, a doutrina da Jus-|intemeratos e generosos a stuia «Gazeta de Noticias». E é a purajmeio do diploma official, impedin- 
tiça e do Trabalho, que convulsi-[de nosso programma é que d'ac-|verdade. do a expansão de outros tantos ta- 
ona a burguezia na Europa, que cordo hem elle se organisem eM Si os republicanos não quizerem/lentos e ilustrações que podiam 
se apresenta como a propria IdôajS8"UPO socialista. á : concorrer para fortalecer a propa-|prestar inestimaveis serviços à so- 
do Progresso, não podia, pois, dei- A organisação de um 8FNPO ganda monarchica; si esperam que[ciedade. 

: socialista é de facil execução: Pelo bi pia 

ar de ter seus adeptos no seio da), pa, Disposições transitorias os monarchistas adoptem as refor-| Um homem que tem merito não 
gloriosa mocidade de S. Paulo. : mas democraticas, é claro que a/faz caso de diplomas officiaes. Com- 


do Programma se dispõe sobre o ; 
Esses adeptos são, talvez, POrleaso, bic pe delle que basta ape- Republica de um momento para|prehendendo isto mesmo, os nossos 


emquanto, as pobres victimas dolnas o numero de dez membros outro poderá naufragar. legisladores constituintes inscreve- 
ensino obrigatorio actual, os mo-|para que um grupo fique regular- Acabemos com a miftificação. ram na Constituição federal — «ô 
ços que com um trabalho insanojmente coustituido. Ou a Republica, governo do|garantido o livre exercicio de qual- 


e extennante, à noite, nas repar-) Receberemos de braços abertos|Povo pelo povo, ou a monarchia. | quer profissão moral, intellectual e 
tições nublicas, no professorado|para nosso partido uma parcella, E industrial,» 

ou em outra qualquer parte em|Por minima que seja. da gloriosa NOTAS Entretanto, o que temos visto 
que se encontre o proletariado mocidade, espiritualmente rca ANTIBURGUEZAS|até hoje é a Constituição sophisma- 
intellectual, luctam heroicamente pal e Agra reco, O Estado do Espirito Santo que da pelos governos burguezes, que 
pela vida e luctam para colher|º UV, não tem as pedantescas escolas mo- continuam a crear escolas profise 
n'aqulle templo do Direito os frnc- 0 Centro Socialista dará sua delos, como nós, e que não possue sionaes para encher a suciedade de 
tos que não sabem colher os filhos| para se constituir qualquer|escolas profissionaes para distribuir enfatuados dontores. 


da burguezia apatacada. grupo socialista. titulos e privilégios odiosos aos| (Como bom socialista que me 

Mas o socialismo se apresenta NUMA [abastados, acaba de avançar um|“ºNsidero, deste modesto posto con- 
actualmente como uma irresistivel]) == |passo para o terreno da democra- gratulo-me com o povo do Espirito 
corrente que arrasta todas as in- cia, decretando a liberdade de pro-[Santo, por ter em pratica um dos 
telligencias sãs, fartas de contem- NIMBUS fissões liberaes. artigos do espa, 6 E 


plar as luctas funestas dos parti-/ No «Estado de S Paulo» de 14] E merece applansos, porque é 
dos burguezes, condoidos da sorte| do andante escreveu Orlando, quejexcepção a observancia da lei ba- Lo 
das classes menos favorecidas dalninguem ignora ser um dos maisisica do paiz no que diz respeito às SECÇÃO ITALIANA 
fortuna, ou antes, das iniquidades|prestigiosos chefes políticos da si-jsuas mais sabias e democraticas East 

economicas. Elle chama sob sualtnação dominante: instituições. . E CAVATORL DI SÁBDIA 
bandeira não sómente os ilotas| «O que a situação requer, por Que vantagens oferecem aos pro) p ja piú triste categoria di la: 
da sociedade contemporanea, masisua excepcional, inilludivel gravi-jletarios, ao pevo, essas escolasivoratori dopo quella dei minatorl 
tambem o concurso sincero de to-ldade, é que a cabeça delibere in-profissionaes mantidas pelo gover-|º degli solfatai che spremono dalle 
das as forças sentimentaes, das,|dependentemente das suggestões dojno com enorme desfalque dos or- e pç he Hg O Agr A 2 
intelligencias que comprehendemlcoração.» camentos, em beneficio dos filhos dal la del sole. Immediata- 
a necesidade d'uma transformação; Esta revelação do «Estado», quejda classe burgueza, aos quaes con-jmente al disopra di queste ulti- 
se dirigindo a todas partes da So-jé dos mais prudentes. combinadajferem privilegios para explorarem a Buegoria di schiavi pesado 
ciedades, ceivadas todas ellas d'ini-lcom o que disseram ao Senado osje opprimirem escandalosamente o sabiional. Quando ido sesondo la 
quidades innumeraveis. A esses|snrs. Oeiticica, Ramiro Barcellos ejpovo ? leggenda, cacció Adamo 391 para- 
adeptos outros se agruparão, pois,Joutros, a respeito das condições) Os individuos que conseguem o/diso terrestre, gli disse, rasgado 
sahidos tambem do seio d'essalfinanceiras em que se acha o nosso/fatidico pergaminho doutoral em e JR NAREN a O polia 
mocidade gloriosa que, inteira,paiz é alem disso, os interessesjuma escola denominada superior|tua fronte»; ma non gli disse: «ta 
emfim, abraçará a causa do Soci-|desencontrados dos que desejam ajpor uma conveniencia tola e injus-[irrorerai di cotesto sudore Iari- 
lismo. sua reeleição para o Congreso fe-|tificavel, são quasi sempre os que Seia coma Rot io barro 
Ser socialista, porém, importalderal—tudo isso nos mostra queiguardam os preconceitos da bur- «nicead parsa leigo aa 

o dever irrecusavel de trabalharjanda pelos ares alguma cousa in-|guezia, com um zelo que chega a| Infattiil misero agricoltore delle 
ardentemente pela victoria do Idéaljcoercivel, alguma tempestade quejser pueril. della | gra ea gere 
grandioso. Toda e qualquer con-jse vai formando e se ha de desen-) Embora não tenham, muitas ve- digiao di Hdr rir sra T 


ducta que não esta, deve tornaricadear. zes, merito nem capacidade profis- contadino compie un lavovo che, 


CS 






- Qezza delle messi. 


- tale lavoro; che il ionaio àb- 


O SOCIALISTA 





je? “quanto reso triste ed amarojtolto, dia al padrone tutto il suojSchriften — ist die Arbeit. WaslPor que não se ha de abolir o 
allo incombere del privilegio pro-jsangue, tutla la sua vita. [wir sind und was wir haben, sindjmonopolio do dinheiro, uma vez 
prietario, porta tulttavia in se stes-| In un-regime socialista, un lavo-jund-haben wir darch die Arbe:t.|que se reconhece que é o maior fa- 
so qualche attrattiva, vario à se-jro come quello del cavatore di sab-|Der Arbeit verdanken cseir alles.ictor da miseria humana? Por acaso 
»conda delle stagioni, non'al tuttejbia sarebbe senza dubbio abolito:|Nicht unserer persónliche njhaverá alguem que ignore esta ver- 
privo di riposi, stimolatore dellajnulla di piú facile che sostituirejArbeit, sondern der aligemeinen, dade? Por cerio que não. Sem a 
sollecitudine e della abilitá del la-jmezzi meccanici allo sforzo musco-lgesellscha ftlichen -Arbeit.jabolição da propriedade privada 
«Noratore che coopera, in certo modo, |lare-per-un;-operazione -cosi-sem- [Es ist sehr wohl móglich — undljamais reinar a paz e a fraternidade 
al travaglio creatore della natura.jplice. Ma in'regime capitalista lejwir sehen es hâufig genug — ohnejentre os povos. 
Per quanto strancato dalle razziejricerche e i progressi della scienzalpezsônliche Arbeit die Segnungenl E' do dever de todos os homens 
vandaliche del parassitismo padro-|sono anch” essi monopolizzati e ven-jder Kultar za geniessen; es ist/honrados estudarem bem esta ques- 
nale, tuttavia qualche gramo ras Liv diretti unicamente alle como-jaber auch dem Arbeitsamsten, demitão áfim de derrubarem a velha 
moscello d'idilio fiorisce ancorajditá dei padroni. Finchê i padronijArbeitskráftigsten bei angestreng-|organisação eivada de vicios e cri- 
Del verde dei prati e fra la bion-|cavatori si fanno chiamare anch'essijtester Arbeit absolut unmóôglich, alsjmes! : 
«cavatori» (forse dae do quando sijKulturmensch zu leben ohne die] Não me dirijo só aos socialistas, 
tratta di penare al lavoro, lascianojaligemeine geselischaftliche Arbeit,|mas tambem aos outros partidos 
sul posto i sabbionai, ed essi «se lajdenn sie hat erst die Kultur ge-| politicos, porque os ricos de hoje 
cavano»), finchê i padroni trove-jschaffen, und ohne sie wáren wirjpodem ser os. pobres de amanhã; 
ranno le braccia umane a cosi mi-|Thiere, nicht Menschen. por isso que é uma questão de in- 
sero mercato, non si daranno mail Hieraus ergiebt sich die kommu-jteresse geral, precisa da coopera- 
la pena di impiegare intelligenza ejnistische Natar, das zur Gemein-l|ção. de todos. 
capitali per applicare le macchinejschaft drângende Wesen der Arbeit HONORIO FERREIRA 
allo scavamento del terreno. auf welkhem Staat und Gesellschaft 
E perchê le mercedi sono cosijberuben. Diesen kommaunistischen 













































, Nulla fiorisce, nulla cresce e si 
:svolge sotto il badilone del sabbio- 
Daio. Agli strali incandescenti del 
-solleone o alla sferza del rovaio 
invernale, talora sospeso sopra fra- 
.gili ponti di legno, cogli occhi 
-abbarbagliati dal biancore irritan- 
te della cava, isolato nella aperta 
campagna, per giornate lunghiss- 





: : misere? Appunto perché si trattajCharakter hat die Arbeit stets ge- NOTICIAS 
en dio, ç Ed K Sia Og aloe di un Tavoro che non richiede spe-jhabt : die des antiken Sklaven, les Eta 
pel piú duro-e nel piú arido dei ciale abilitá od intelligenza, a! qualejmittelalterlichen Leibeigenen, wie PORTUGAL 


: igualunque piú grezzo contadino pi-|des modernen Lohnarbeiters. Aber 
ne, praca dik adia À mano, quindi la con-jdas Prod ukt der Arbeit hat ihn 
“cavare poi per vagliare al gratic-|correnza: formidabile : i lavoratorijnicht gehabt und bat ihn auch jetzt 
co. di ferro lê materie ão non sono organizzati, si leticano iljoicht. Der antike Sklave arbeitete 
«Ghiaia e sabbia, sabbia é ghiaia, boccone di pane; é naturale che illfir seinen Besitzer, der mittelalter- 
“egli non vede altro, non tratta|DU'O rimanga ai loro sfruttatori.|liche Leibeigene fúr seinen Grand- 
alia, quanta é luuga Fannata; fe- F. TURATI |herren, und der moderne Lohnar-liatista, » 

: : y beiter fiir den Kapitalisten. Hier à 
Se Ã nai e TONA, do a esbiraçõõs à bh recebi o e 
nrecht, dem abzuhelfen das Zieljjornal e fiquei alegre por saber 
SECÇÃO ALLEM od ça rd ist. ai e que no Ep ab A: partido 
go selischafiliche kommunistische Cha-| —. j Sidi 
ZUM SOZIALDEMOKRATISCHEN!rakter der Arbeit soil auf das|0Fientado pelo ideal socialista. 
PROGRAMM. Produkt der Arbeit ausgedehnt 


De Lisboa recebemos a seguin- 


te carta que com prazer respodes 
remos : 


«Companheiro redactor d'<O So- 





-costringe a lasciare in ozio il ba- 
«dile e col badile lo stomaco. 
Sabbia e ghiaia, ghiaia e sabbia; 
e come la. sabbia e la: ghiaia, é 
«arida e desolata la sua vita. 


Infatti la sua intelligenza non é 


Dano chinmnata " Cocipartoeipo di genthumse in voriger Nammer des die Arbeit nicht lânger Gemeinsam- 


keit des Elends, 'sondera des Ge-[Ultimamonte, quando estive no 
hat, wird darin schon die -jnUsses. - . , |Congresso de Londres, tive espe- 
dung des Postulats gefanden haben, Pl data o bg ranças de me encontrar com algum 
e fo Ds doa Sa se nur. die Enteignung des Eigenthums| delegado brazileiro. Infelizmente o 
enthalten ist, Das durch die Arbeit geschaffenejBrazil não se fez representar n'a- 

»Verwandiung des persônlichen pe soll bei dem Arbeileriquelia grande assembleia do povo 
Eigenthams von Arbeitsmitteln in SA Schiuss folgt. trabalhador. 


Collektiv- oder soziales Eigenthum. : : 
Als Arbeitsmittel werdea hiebei an- Só ha dias recebi, por acaso, um 
numero do iornal «Echo Operario» 


gesehen der Grand und Boden, die M 
i DE COLLABORAÇÃO do Rio Grande do Sul, para onde 


Herguarko, - Fabriken,. Maschinen 

aaa Eos mereço ed O DINHEIRO E SEUS EFFEITOS/escrevi inmediatamente perguntan- 
Durch das Privateigenthum an| A humanidade é victima de uma/lo novas do movimento operario 

Grund und Boden, an Bergwerken, jorganisação social inventada po 

scan pa ist die e nerniacaaA re eres sm pscráp 0s| Na mesma intenção e convenci- 
r uns gekommen, denn die inven o dinheiro foi um 4 

lionen von Menschen, welche nicht|verdadeiro desastre para todos 0s/1º de que serei bem succedido me 

im Besitze dieser Arbeitsmittel sind, |povos, visto que este é um dosjdirijo ao companheiro instando-o 


sind a O voa E diodo prinsipaas matarao da tadaos nam do qo o ag 

ben und miissen fiir diesejmes. : A 
prt Der Lohn,' der ihnen) Trate-se de abolir o monopolio do| . Ô, Existo, .de gi par 
dafir wird, reicht nur dazu; dassjdinheiro; estabeleçasse o systema tido socialista no Brazi 
sie sich gerade ernâbren und sojcommunista, e desaparecerá o ego-; TI. Qual o seu programma é 
lange arbeitsfâhig bleiben, bis ibrejismo que é a consequencia do di-lregnlamentos? 
Kinder sie in der Arbeit ersetzen|nheiro, e com elle todos os vícios Ti: TRA can emociácões do elás- 
kônnen. Der eigentiiche Ertrag derje miserias que acabrunham a hu= rd: ç 
Arbeit fliesst in die Tasche derjeni-jmanidade.  - ses? 

gen, welche die Arbeitsmittel be-| Pobres e ricos sofrem pelos; IV. Qual o programma e regula- 
mento destas ? ; 

Adaggravare ancora questa con- 


sitzen. Darum teem alhos We- presos Gumoiana do ia e 
nigen immer reicher, konzentrirt| Na Europa, o e resignado ; 

dizione giá bestiale i padroni banno/sich der Besite in immer wenigerjmorre de fome ao fado dos arma-| V. Gonstituem as associações de 

introdotio il raffinato tormento dellHânde und die Masse verarmt: im-|zens repletos de generos que apo-iclasse brazileiras (havendo-as) al- 


bia il -genio di Victor Hugo o la 
microcefalia di un antropoide, di 
un urango, di un idiota perfeito, 
ciô é afiatto indifferente 1] sabbi- 
onsio é una machina di carne, e 
delle piá primitive: quello che 
importa é che abbia dei muscoli di 
ferro, che regga a giornate lunghis- 
sime di sforzo continuo e monoto- 
no senza vacillere; che abbia per- 
duto la facoltã umana del lamento: 
Che in questo lavoro maledetto 
tutto ció che v'ê d' umano in lui si 
atrofizzi; che alla sera egli riporti 
al giaciglio, presso cui la famigliuo- 
la lo attende, non piú un uomo, 
un cuore, un cervello, ma soltanto 
della carne ammaccata, delle osse 
rotte «il suo bruto» insomma é pon 
sé medesimo, ció non solo. non 
nuoce, ma anzi é ciô che si vuele. 
Ridotto a questo stato di sfinimento, 
non si permetterá il lusso dei de- 
siderii, non penserá a combriccole 
di scioperi, non dará dei grattacapi 
ai padroni, i quali, nella sabbia che 
egli accumula, sanno trovare, semn- 
za il menomo stento, la pepita 
d'argento e d' oro. a 





«cottimo»; chê é come lo spronejmer mehr. drecem, e os outros attentam con- guma organisação nacional ? 
Damas Mutter all lischaftlichenitra à-propriedade-e'a vida dos ri- : 
port Ming Esso da are Lesenbasagnd à yrror sort los, o Po america vaiso encamil VI. No: caso affirmativo, quaes 
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do partido socialista e das asso EXPEDIENTE [só Colloca tambem papel pintado;| PELA INSTRUCÇÃO 


ciações de classse. : Preços modicos. Tato 
Em Portugal ha o mais vivo de- O SOCIALISTA é publicado aos | Rua Guayanazes, 140, S. Paulo .| O Centro Socialista recomenda a 


















E 4 domi . ES una 
sejo de entabolar intimas relações EE PADARIA COOPERATIVA DA SO - pe ee ros e 
com as organisações operarias do posso gp de a BREVES Iciedade dos Operarios Allemães. “CARLOS MARX 
Brazil. ESTRALÇ A nedacção ESTEVAM) pomeco pão de trigo, centeio,| O Capital, Miseria da Philoso- 
Cdo. dedicado, AzkDo GNECCO.» na! como tambem biscoitos, doces, etc. [phia, Manifesto Comunista, Capital 
REPUBLICA ARGENTINA ASSIGNATURAS E cata qualidades a preços lo salario, A Guerra civil em Frane 
As emprezas das estradas de fer-) Até 31 de dezembro, 55000 a ça, Discurso sobre o livro cambio. - 
ro parecem finalmente dispostas a| Pagamentos adiantados d A ee Foge v ag ; FEDERICO. ENGELS ; 
entrarem em um accordo com os di E a Pi ca a Socialismo 
prvisias: do menos, segundo folha) AGENCIA 10: MORIALINEAA ge se aos nossos companheiros pm eres pompa 
re «A Vanguarda», os patrões de-lyyr A MARIANNA: Allg. Arbeiter- Posais ocre gts 
ram alguns passos para esse fim. Verein, rua Coelho, 4 de coadjnvar estaempreza com t0-Iprivada é do Estado, A evolução 


E é : en dos os meios possiveis. da revolução 
Parece , pois, que o triumpho CAMPINAS: Pedro de Abreu; Ag. o 
4 k ; Arbeiter-Verein, Hotel Inglaterra.|RUA ALEGRE DA LUZ, 43 
dos operarios é seguro e inmediato. E F. CENTRAL: Antonio eidundo == rg 


Parabens. Nonato. | EXPLICADOR PARTICULAR. —DI- ua ddr 
ae OESTE do ESTADO: Julio Lion. |niomado pela Inst Publi 
FRANÇA SAO SIMAO: Theophilo Moreira. plomado poi. Lnsiracoão Fnbiiea da A mulher e o socialismo. 


Na proxima sessão do parlamen-|SOROCABA : Augusto Stramozzi. Republica, ex-alumno das Eschólas 
to Guesde e outros deputados in- Catão Bernardiao de Oliveira— |Militares da Capital federal e Rio 
P capital Federal, rua Boullevard n IGrande do Sul e ex-professor dos 
terpellarão o Governo ácerca da É bel). k ; 
P 143 «Villa Babel). | collegios «S. Paulo e Minas» e Ins- 
expulsão de varios socialistas alle-| José Ricardo Pereira dos Santos,| |. bio; j 
dna Villa de Sento Amaro. tituto Feitosa, desta capital, abriu 
; fi Alfredo Sabbioni, Praça 13 dejnma aula dos cursos previo e se. 
HESPANHA maio n. 9, Jundiahy. cundario, à rua 15 de Novembro, 
Os mancebos que deviam alis- 77 o. 3, segundo andar, a qual func- 


tar-se para ir à Cuba, continuam PRA ati rodo fenda cionará das 8 às 40 da manhã. 
transpondo à fronteira, afim de selnhz às 9 b. da noite é aos Domin-| Os interessados pódem procu- 
raleo, para conhecer das condic- 


eximirem air para aquelle mata-lgos do meio-dia às 2 horas. 


ENRIQUE FERRI 
Socialiamo e Sciencia positiva, 
Discordia positiva sobre socialismo 
(Ferri contra Garofalo). 
FELIPPE TURATI 
Revolta e Revolução, A moder- 
na lncta de classe, O dever da re- 
sistencia, Às oito horas de traba- 
lho. 
EDMUNDO DE AMICIS 
Trabalhador à urna, O primeiro 


douro. — ções da matricula, no mesmo pre- k * 

Os jornaes burguezes opinam que FINANÇAS dio das 42 a 4 da tarde. E edi sobre a ques- 
se não deve fallar em tal para não| Pedimos aos nossos companheiros | === 180 SOCIA!. 
crear imitações! que se acham em atrazo com suas|PEDRO FERNANDEZ, DESEJANDO JULIO GUESDE 


— mensalidades, o obsequio de viremjuma collocação em fabricas de te-| A Lei dos salarios e suas conse- 
INGLATERRA satisfazel-a, pois bem sabem que élrigos de vidros ou qualquer tra-|quencias, O Collectivismo, Collecti- 
Reuniram os delegados dos tra- cus plo e End o tania rom balho manual, pede aos que preci-|vismo e revolução. 
balhadores das docas para discutir h Pedimos igualmente a todos osjsarem de um operarto nestas con- BENOIT MALON 
a conducta a seguir no caso dosjnossos assignantes a fineza de man-lgições, dirigirem-se à rua Santa) O Socialismo integral, Economia 
patrões não accederem às reclama-[darem pagar suas assignaluras nO mora n. 6, sobrado, Centro So-|social, Socialismo reformista. 


ções da confederação internacional, Es: Le cialista. PAULO LAFARGUE 


um dos delegados declarou que à INFORMAÇÕES O Materialismo economico de 
Federação adheriram mais 37 Asso-| q. cociali ' | t CHAPELLARIA RO URR E vioaçã Marx, A Autonomia e a Jornada 
Os socialistas de qualquer ponto lho Forreira Sertió. —Grando sor- 

ciações; e nos Estados Unidos tam-lgo Estado que quizerem se com-|. amizas 

bem se nota grande movimento |jmunicar com o Cóntro, poderão E poa ó je todas E aç de 
K zel-ô que serão immediatamente at-lchapeos Castor e Lebre. 

na esparrog DEE ae conde tendidos, podendo dirigir-se à Com- E reina 

Calcula-se em um milhão e 700/missão Executiva do Partido Demo- 





preguiça. 
GABRIEL DEVILLE 
Estudo sobre o socialismo scien- 
tifico, Resumo do «Capital» de 
C. Marx, A Grêve geral, O anar- 
chismo. 






O CGOTFCO n. 108. 


=— EM GERAL 
NOVO GRUPO SOCIALISTA Todas as pessoas que estiverem 
No dia 22 do corrente, às 7 ho-lalistadas nos Centros municipaes é 
ras da noite, inaugurou-se a rua Aa oa terão podia ao eve 
: À ornal e bem assim serão auxilias 

do Trinmpho, m. 43, em meio do dos em toda e qualquer emergen- 


dispostos a declararem-se em gréve 


ARES Sp srithsa 
es - ALBERTO: . 
do primeiro aviso. 


FERREIRA SER 
EE ; SCHAEFFLE 
A quinta essencia do socialismo. 
E. VANDERVELDE 
Socialismo agrario. 


maior enthusiasmo, um Grapo SO-lria em que sofrerem constrangi- L. JOYNES 
cialista, tomando v nome do inolvi- mento, de acordo com os recursos Catechismo socialista. 
davel mestre Carlos Marx. do Centro. G. PLECHANOW 


Avante companheiros! À revolu- 
ção social acha-se proxima! 


GRUPO FRANÇA E SILVA ANNUNCIOS 


A séde deste grupo mudou-se ÁLBIN KREMSER. — PINTOR. —| Previne-se todos amigos que já |PISSão de Reformas sociaes. 
da rua 21 de Abril para a ruajEncarrega=se de pinturas d3 to-lrecebeu um lindo sortimento de OLIVEIRA MARTINS 
Uruguayana, n 2, esquina da ruajdas as qualidades, tanto de deco- chapeos de palha, a preços bara- Socialismo em Portugal. 
Concordia. ração e letreiros, como de construc-ltissimos. Typographia d'O SociaListA 


Anarchismo e Socialismo. 
JAYME VERA LOPEZ 
O Partido Socialista ante a Com- 
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